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FACTOS 

Ha uns seis annos appro- 
ximadamente—se não esta- 

mos em erro—levantava-se 

era plena Camara uma voz 
patriótica c justiceira accu- 
sandoios poderes públicos do 
nenhum cuidado que lhes 
merecia a defeza do Campo 
Entrincheirado de Lisboa. 

E não foi um jacobino, 
não foi um republicano quem 
tal ataque dirigira aos ser- 
vidores da coroa; não. 

Fei um monarchico. 

Mas um monarchico libe- 

ral e independente, affasta- 
do da chafarrica politiqueira 
dos hemens do passado regi- 
men, cidadão que, nobre e 
dignamente, antcpôz sempre 

ás suas convicções monarchi- 
cas, os mais puros sentimen- 
tos de patriotismo. 

A questão era simples de 
enunciar;—O Campo Entrin- 
cheirado não dispunha de 

uma única fortificação em 
condicçÕes de resistir uma 

hora a um ataque sério de 
qualquer adversário que qui- 
zessc forçar a entrada do 
porto de Lisboa—o que era 

grave. 
Mas, havia mais: — nos 

paióes, não existia municia- 
mento para meia hora de fo- 

go—o que era gravíssimo. 
Eis, salva qualquer incor- 

recção de detalhe, o que, em 
plena Camara monarchica, 

se lançava em rosto dos la- 
caios da casa de Bragança 
cujas sollicitas attenções, vol- 
tadas para seu amo esenhor, 
lhes não proporcionavam, 
nem tempo nem pasciencia, 
para curar dos interesses vi- 
taes do Povo e da Patria. 

Foi o illustre cidadão Ge- 
neral Dantas Baracho quem, 
tão corajosa e intemerata- 

mente, denunciou ao paiz es- 
se crime revoltante e mons- 

truoso praticado pelos thuri- 

bularios do throno. 

Tremeu a malta de pavor 
ao sentir na face a vergasta- 
da Impiedosa c cruel, mas 

justa, e ficou Portugal intei- 
rado do patriotismo com que 
os seus Jieis amigos occor- 
riam á resolução d'essa ques- 
tão, sobre todas, grave: a de- 
feza do nosso território. 

Passado o primeiro mo- 

mento de surprcza e reco- 
brado alento no cynismo 
clássico que não lhes permit- 
ira jamais sentir, por alguns 

minutos, o peso de muito 

maiores ultrajes, os taes scr- 
vidores lealissimos valeram- 

se de um dos seus habilido. 
sos expedientes: tentaram fa- 

zer calar o seu inclemente 
e desapiedado accusador, in- 
vocando. ,. o quê? 

Nem mais nem menos que 

o... patriotismo!!!... 
Que irrisão! 
E o illustre General assis- 

tiu então, cheio de tédio e de 

nôjo, a um espectáculo de- 
gradante: o de vêr rojar-se 
a seus pés uma multidão de 

sabujos mariolÕes, supplican- 
do-!hc misericórdia, pedindo- 

Ihe silencio.... 
Isto é, demandando d^ssc 

grande patriota e portuguez 
de lei, nada menos que... a 
cumplicidade nos crimes de 

que o illustre parlamentar os 

accusava! 
_ -)•(- 

Este facto de tamanha im- 
portância dispensaria os mi- 
lhares de outros que poderi- 
am recouiendar-se á attenção 
do paiz, coma prova cabal e 

eloquentíssima do criminoso 
desleixo com que, pelos em- 
penachados c solertes figu- 
rões da manarchia dos adc- 
antamentos, eram zelados os 
nossos primaciaes interesses. 

-)*(- 
Na verdade, para quê, as- 

segurar a defeza da Capital, 
quando a do resto de Por- 
tugal se votara, de longa da- 
ta, ao mais profundo des- 
prezo? 

O throno brigaritino dis- 

pensava bem o auxilio dos 
portuguezes para poder man- 
ter-se. 

Bem sabia elle o motivo 
porquê  

Precisamente, a esse tem- 
po, cile proprio e a canalha 

reaccionária que o inspirava 
! negociavam, álém frontei- 

ras, o auxilio opportuno pa- 

ra o previsto e fatal desen- 

cadear da cólera d^m povo 
que vae, ernfim, resolver-se 
a fazer justiça por suas pró- 
prias mãos. 

D1 esta fórma, util se tor- 

nava que, nem exercito, nem 

marinha, nem armamento, 
nem munições, nem obra al- 

guma de defeza existisse em 
Portugal, para que a rronar- 
chia traidora, de mãos dadas 
com a cobardia dos merce- 

nários estrangeiros, podesse 

facilmente dispor a seu bel 

prazer da nossa querida Pa- 
tria... depois de nos haver 
reduzido á Impotência. 

Não, que a alma portu- 
gueza, forte nos seus direi- 
tos, omnipotente, pela sua 
coragem, audacia e bravura, 
destruiria, n'um momento, 
o machiavelico plano archi- 

tectado por essa chusma de 
bandidos que, só depois de 

vêr-nos bem algemados, 

amarrados e presos, incapa- 
zes de um simples movimen- 
to, teriam, então e só então, 

a coragem necessária para 
atacar-nos.... 

Coragem que, atravez da 
Historia, Portugal poude 
sempre constatar, sendo a 
ultima vez ha bem poucos 
mezes ainda. 

-)*(- 
Era assim que a monar- 

chia gelava os interesses do 

Povo e da Patria. 
José da Fonseca Lebre. 

Capitão d'infanteria. 
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DO PARA' 

Escrevo-lhe pelo portador, 
vapor allemão Rio Negro, a 
sahir amanhã para Lisboa, 
tencionando tarnbem escre- 
ver-lhe pelo vapor Inglez 
Ambrose, a sahir d^ste por- 
to a 25, caso a Providencia 
não determine o contrario. 

—Teem continuado muito 
animados os festejos em hon- 
ra da Virgem de Nazareth, 
os quaes, como lhe disse na 
minha ultima, tiveram ini- 
cio, com o cirio, no dia i3. 
Em todas as noites, na egre- 
ja de tão milagrosa Santa, 
tem havido novenas, realisa- 
das a grande instrumental, 
das quaes o seu começo e 
terminar, são sempre annun- 
ciadas pelos sons festivos 
dos sinos e girandolas de fo- 
guetes. O largo de Nazareth, 
no qual se encontra a egreja 
da Virgem agora festejada, 
está bellamente decorado 
com muitas bandeiras de va- 
riadas cores, sendo a sua il- 
luminação produzida por mi- 
lhares de lampadas eléctri- 
cas e fazendo as delicias dos 
frequentadores do arraial 4 

das melhores bandas de mu- 
sica d'esta capital. Em volta 
do largo, grande quantidade 
de barracas em que se ven- 
dem brinquedos de todas as 
qualidades, desde as simples 
gaitas de borracha, conheci- 
das por «papá mamã», até 
luxuosas e lindas bonecas que 
occasionam dor de cabeça 
aos papás, pois, para satis- 
fazer a vontade ás suas cáras 
filhinhas, teem de perder o 
amor a pclagas de 5o e ico 
mil reis, importância do cus- 
to das melhores. Também 
alli se encontram vários thea- 
trinhos de marionettes, cine- 
matographos e outras varie- 
dades, diversões que se pro- 
longam sempre até depois da 1 

meia noite e ás quaes põe 
termo muito fogo preso e do ; 
ar, feito a capricho por py- 
rotechnlcos da capital. Para 
os leitores do «Jornal de 
Melgaço» avaliarem da con- 
corrência de tão grandiosa 
festividade, é sufficiente ve- 
rem o numero de passagei- 
ros que transitaram, no dia 
do cirio só nos bondes da 
cov.ipanhia Pará Eléctrica, 
pois forarn cm numero de 
161.922. 

—Vicente Marques, de na- 
cionalidade portugueza e es- 
tabelecido com ollaria no fu- 
ro do Maguary, logar da As- 
sumpção, limites da villa do 
Pinheiro, dirigiu-sc para a 
matta, á caça, donde mais 
não regressou, sendo, 3 dias 
depois, encontrado morto 
a boiar no igarapé Para- 
hiba, estando o cadaver já 
em estado de decomposição. 
Havendo suspeitas de crime, 
em virtude de ferimentos no- 
tados, foi o cadaver condu- 
zido para a cidade o qual,de- 
pois da devida! autopsia, foi 
declarado que a morte tinha 
sido produzida por asphixia 
por submersão, declaração 
com a qual não estão de acor- 
do os parentes e amigos da 
victima, que discutem o caso 
pela imprensa. O infeliz dei- 
xou viuva e 3 filhos meno- 
res, com os quaes residia. 

—O celebre gatuno Pedro 
Ivo, vulgarmente conhecido 
por Cabelleira. acompanha- 
do do não menos celebre col- 
lega Luiz Nunes, roubaram 
á ingleza Florense Elliot, re- 
sidente á rua Tiradentes, 
jóias e dinheiro em impor- 
tância superior a 12 contos 
de reis. Os gatunos estão 
presos, não conseguindo a 
policia, até agora, descobrir 
o paradeiro das jóias rouba- 
das. 
—Na praça Justo Chermont, 
Gabriel Alvarez, de naciona- 
lidade portugueza, foi apa- 
nhado por um automóvel, o 
qual lhe produziu graves fe- 
rimentos, cm consequência 
dos quaes falleceu no hospi- 
tal de caridade, onde tinha 
sido recolhido. Até este mo- 
mento, ainda não pôde ser 
preso o chauffeur causador 
do desastre, por se ter eva- 
dido, assim como, devido á 
grande velocidade, não pôde 

ser tirado e ainda se ignora 
o numero do carro. 

—Houve começo de incên- 
dio em duas pequenas casas, 
sitas á avenida Generalíssi- 
mo Deodoro, os quaes foram 
rapidamente extinctos, sendo 
pequenos os prejuízos mate- 
riaes causados. 

—Em aguas do Estado de 
Alagoas, incendiou-se e nau- 
fragou o vapor nacional Fa- 
gundes Varella, perecendo 
afogadas 20 pessoas, entre 
as quaes o immediato, um 
piloto e um pratico, salvan- 
do-se o resto dos passagei- 
ros e tripulação, 

—Devido a um forte tem- 
poral na bahla de Marapa- 
tá, municipio de Igarapé Mi- 
ry, também naufragou uma 
canoa denominada «Lyta», a 
qual era tripulada pelo seu 
proprietário, Manoel Braga 
e por Anselmo Alves, pere- 
cendo este afogado e sendo 
aquclle salvo por Raymundo 
Lima, na occasião cm que, 
horas depois do sinistro, por 
alli passava. 

A canoa naufragada e o 
seu carregamento,perderam- 
se totalmente. 

—N^ma taberna denomi- 
nada Palhabote, á avenida 
S. Jcronymo, Feliciano Sil- 
va, deu duas punhaladas em 
Egydio dos Reis o qual foi 
recolhido em estado gravís- 
simo ao hospital da Socieda- 
de Portugueza de Beneficen- 
te. 

—São as seguintes, as ul- 
timas cotações da bolsa. 

Acções 

Banco do Pará ôoftooo 
« Commercial C)i(5ooo 
« C. Popular 35f?ooo 

Comp.a de seguros 

Commercial 
Lloyd Paraense 
Amazónia 
Lealdade 
Paraense 
Seguradora 
Alliança 
Segurança 

I40!$000 
855ooo 
8of?ooo 
606000 
606000 
5OÍ?ooo 
35fjooo 

S6000 
Comp," Pará Elect." 73^000 
Fabrica de Cerveja 

Paraense 1400000 
Apólice do Estado ySo^ooo 

« do Município 65o^ooo 

20—10—912 Leal. 

liSiliflS, 

Tendo apparecido notas 
falsas de 206000 reis do ty- 
po actuai, o Conselho de 
Administração do Banco de 
Portugal, fez publicar o se- 
guinte aviso: 

Os característicos princi- 
paes da falsificação são os 
seguintes: 

Frente—A lettra indica- 
tiva da serie e os algarismos 
da numeração são ligeira- 
mente mais pequenos; o tom 
geral da estampagení é m 
nos intenso, pcir.cipaimente 

o da ornamentação que 
occupa o centro da nota,riãò 
se vendo no fundo do escu- 
do, nas armas, e na figura 
do lado esquerdo os traços 
ondulados verticaes que co- 
brem o fundo da frente na 
nota; o escudo das armas 
aposto sobre o escudo gran- 
de, da figura da direita, é 
mais estreito; a côr azul que 
apparece nas iettras da le- 
genda VINTE MIL RÉIS é 
pouco perceptível; as lefras 
da legenda dor, estampadores 
de Londres são muito diffe- 
rentes c mais afastadas da 
orla da nota. 

Verso—As duas figuras 
numismáticas que occupam 
os medalhões lateraes, teem 
os contornos muito mais 
acentuados; o braço da figu- 
ra que se vê no medalhão 
central tem muito menos re- 
levo e as escamas da cota de 
malha que guarnece o braço 
teem os traços da gravura 
mais distanciados, sendo as 
do hombro todas claras sem 
sombreado. 

Papel—O papel em que 
estão estampadas é comple- 
tamente branco; as letras c 
a grega da marca de agua 
são obtidas por meio de uma 
estampagem 'igeira com tin- 
ta alvadia, não tendo as Iet- 
tras a linha luminosa que as 
orla nos lados direito e in- 
ferior, como nas notas ver- 
dadeiras. 

Em vi=ta d^sto o Conse- 
lho de Administração d^- 
quelle Banco resolveu que os 
pasamentos a effectoar não 
sejam feitos com notas de 
20J000 reis, procurando re- 
colher as que andam em cir- 
culação. 

' —— 

Assumplos 

apícolas 
o 

Os adubos verdes 

Não resta a mais pequena 
duvida de que os adubos ver- 
des são dos melhores adu- 
bos que se conhecem, quer 
para vinhas e olivaes, quer 
ainda para todas as outras 
culturas. 

Como se sabe, a adubação 
verde consiste em semear 
plantas leguminosas, para o 
que melhor se presta o tre- 
moço e em o enterrar quan- 
do elle está na epocha da 
floração, isto é, na primave- 
ra, porque é então que elle 
tem adquirido o seu máximo 
desenvolvimento e tem ab- 
sorvido a maior quantidade 
de azote do ar, o que o tor- 
na rccommendavel. 

Pode dizer-se que estamos 
na epocha em que mais con- 
vém semear os tremoços pa- 
ra enterrar em verde, prin- 
cipalmente para enterrar em 
vinhedos e em olivaes, e por 
isso damos a todos os lavra 
rir,rpc r, mnsplhr» nup devem 
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nproveHar unmediatamente, I 
.le semeare.n tremoços., adu- 
'bando-o?, porém, con/íoien- 
■temente, com uma adubação 
potasPico-phosphatada., por- 
que são estes dois elementos; 
Potassa e Acido Phosphori- 
cn, os elementos dc que o 
tremoço precisa em prande 
nuanlidade para se desen- 
volver bem e dar portanto 
uma grande massa para en- 
terra e portanto uma boa 
estrumação. O que, pois, os 
lavradores devem fazer é 
semear tremoços e adubal-os 
na sementeira com uma mis- 
tura de: 

3oo a 400 ki logram mas de 
Phosphato Thomaz, e 

400 a 600 kilogrammas de 
Kainjte por cada hectare de 
terreno, ou cerca de 200 a 
Soo litros de semente, fazen- 
do-se a sementeira muito 
basta. 

Com esta adubação o tre- 
moçal desenvolve-se extraor- 
dinariamente e quando che- 
ga a epocha da floração en- 
terra-se, constituindo uma 
excellente adubação, cujo ef- 
feito se manifesta pelo me- 
nos durante dois a tres an- 
nos, sendo esta adubação em 
extremo barata. 

Pelo seu enterramento, o 
tremoçal fornece ao terreno 
o que d'elle tirou e ainda o 
azote que aproveitou do ar, 
sendo esta a principal rasão 
porque é aconselhável a adu- 
bação verde, com a condi- 
ção, porem, de ser o tremo- 
çal préviamente adubado. 

Pedir estes adubos, assim 
como todos os outros, taes 
como: Cal Azotada, Guano 
do Peru, Chloreto de Patas- 
sio, Sulphato de Potássio, 
Superphosphato das marcas 
«Gallo» e «Trevo», etc., 
etc., a 

O. llerold C.» 

com armazéns em Lisboa, 
Barreiro, Porto, Pampilho- 
sa, Regea e Faro. 

Todos estes adubos devem 
ter a marca «Trevo de 4 
Folhas». 

Reaberlura do 

parlamenlo 

O conselho de ministros 
ixou o dia 12 do corrente 
oara a reabertura do parla- 
mento, afim de que elie se 
pronuncie sobre as propos- 
tas e projectos de lei refe- 
rentes á lei eleitoral, ao co- 
digo administrativo, á crea- 
:ão do ministério dlnstruc- 
:ão publica e bellas artes, ao 
regimen provisorio do ensi- 
no normal primário, ás ba- 
ses de um contracto de na- 
vegação para a Africa, á re- 
partição e cobrança provisó- 
ria da contribuição predial, 
ao pagamento em ouro dos 
direitos d'importaç|o, ás ba- 
ses da reforma do contracto 
do Estado com o Banco de 
Portugal, bem como outras 
medidas financeiras destina- 
das a melhorara situação do 
Thesouro Publico. 

—— 

Pelo Iribunal 

Na segunda feira respon- 
deu no tribunal judicial d'es- 
la comarca, por ter deixado 
de se apresentar ao sr. sub- 
delegado de saúde, após a 
sua chegada do Érazil, Ma- 
noel Affonso, do logar de 
Portellinha, freguezia de C. 
Laboreiro. 

Annullado o processo, foi 
mandado ern paz. 

Camara liiiiclpal 

Sessão de 6 de novembro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Juni- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

—Presentes o zelador de 
S. Paio e Manoel José Ro- 
drigues, averiguou-se não ter 
rasão de ser a multa appli- 
cada por aquelle. 

.—Indeferidos vários re- 
querimentos pedindo subsi- 
dio de lactação, por falta de 
verba. 

—A requerimento verbal 
do vogal Azevedo foi conce- 
dida, a Alberto José de Sou- 
sa, a venda de 2,m4o ><l2,mio 
de terreno para uma sepul- 
tura no cemitério municipal. 

—Resolveu-se pedir ao 
Governo, por intermédio do 
Ex.mo Governador Civil, que 
seja posta em reclamação a 
matriz da contribuição pre- 
dial doeste concelho, a fim dc 
poderem ser attendidas as 
justas reclamações do publi- 
co. 

—Pôr cm arrematação, 
no dia 27 dc corrente, pelas 
14 horas, os impostos indi- 
rectos municipaes a cobrar 
no anno de igtS, assim co- 
mo a limpeza e saneamento 
da villa e respectiva lllumina- 
ção publica, passando-se para 
isso os competentes editaes 
e annuncios. 

— ^uctorlsados os paga- 
mentos em divida. 

—Tarifados os generos 
de consummo. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 274^970 reis. 

Nada mais se tratou. 

Thealro Avenida 

de Lisboa 

A celebre opereta 

4 Família Polaca 

Todos quantos visitemLis- 
boa e queiram passar uma 
noite alegre e divertida, não 
devem deixar de visitar o 
tbeatro Avenida, onde, actu- 
almente, se representa a ope- 
reta A Família Polaca, que 
é a principal attracção que 
as casas de espectáculos alli 
offerecem ao publico. 

Depois de ter alcançado 
um êxito enorme, e verda- 
deiramente excepcional, na 
Allemanha, onde está pres- 
tes a attingir 8:000 re- 
presentações, 4 Família 
Polaca manifesta disposições 
de obter, no Avenida, de 
Lisboa, um successo egual, 
senão superior, ao que no 
mesmo theatro conquistou a 
celebre opereta Casta Sn^a- 

] na, dos mesmos auctores, 
! que, como foi notário, não 

teve rival, nos ultimes tem- 
pos, em theatros portugue- 
zes. Para qae tal se dê tudo 
concorre nM Família Pola- 
ca: a graça da peça, em que 
os ditos de espirito saltitam 
a todos os momentos, o im- 
previsto das suas situações, 
d^m comico irresistível, a 
sua lindíssima musica, facii 
e original,—que, rapidamen- 
te, se tem tornado popular 
—a movimentada enscena- 
çlo de Armando deVascon- 
cellos, o deslumbramento do 
scenario, o riquíssimo guar- 
pa-roupa, tudo realçado por 
um esplendido desempenho, 
no qual muito se distinguem, 
além do artista acima men- 
cionado, Leopoldo Froes, 

Carlos Leal, Caetano Reis, 
Carlos Vlanna, Martins dos 
Santos, Duarte Silva, Adria- 
na de Noronha, Flora Dy- 
son, Laura Silva, 'Salomé 
Guerrini, Maria Emília,Mar- 
garida Velloso, Beatriz Pe- 
reira, Angelita Gonzalez e 
restantes, pois A Família 
Polaca apresenta um con- 
juncto de interpretação inex- 
cedivelmente correcto. 

Os espectáculos do Ave- 
nida estão sendo concorridis- 
simos, sendo esse o theatro 
predilecto do publico e o me- 
lhor frequentado. Não sur- 
prehende ninguém o facto; 
indo-se alli, gosa-se um es- 
pectáculo que não tem rival, 
assistindo ao desenrolar das 
interessantes scenas dM Fa- 
mília Polaca, peça para- to- 
dos os paladares, pois tanto 
agrada, aos adultos pelas 
suas pittorcscas situações,co- 
mo ás creanças, que, ouvin- 
do-a e adrrirando-a, uao en- 
contram n^lla a mais leve 
escabrosldade. 

D'ahi a predilecção do pu- 
blico pela Família Polaca, e 
a causa das enchentes que o 
theatro Avenida de Lisboa 
tem, todas as noites. 
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Nascimentos: 
Maria de Jesus Martins, 

filha de Manoel Joaquim 
Martins e de Deolinda Pires, 
de Cubalhão. 

José Antonio Esteves, fi- 
lho de Duartina Esteves, de 
esta villa. 

Aurelio Fernandes, filho 
de Manoel Fernandes c Ma- 
ria Pires, de Alvatedo. 

Cesário Esteves, filho de 
Justino Esteves e Maria Vi- 
eites, de Parada do Monte. 

Albertina do Nascimento 
Rodrigues, filha de Manoel 
José Rodrigues e Arminda 
Esteves, de Roucas. 

José Avelino Alves, filho 
de Avelino Alvese Julia Ro- 
drigues, de Christoval. 

Casamentos: 
Manoel J. Esteves e Jus- 

tina Marques, de Lamas de 
Mouro. 

Luiz Pereira e Albina Al- 
ves, de Lamas de Mouro. 

Jovencio de Carvalho 6 
Deolinda do Rosario Domin- 
gues, de Paderne. 

Óbitos: 
José Flores, de 80 annos, 

da Gaya—S. Paio. 
Angelina Domingues, de 

54 annos, de Queirão—Pa^ 
derne. 

Joaquina Rosa Melieíro, 
de 74 annos, da Carpinteira 
—S. Paio. 

Previsílo tio tempo 

Calcula o meteorologo Sfei- 
joon que, na quinzena cor- 
rente, o tempo^provavel se- 
rá. em resumo; 

No dia 5, geralmente so- 
cegada a situação athmosphe- 
riça nas nossas regiões, Te- 
flectindo-se um tanto, sómen- 
tc no Mediterrâneo, a acção 
das baixas pressões que re- 
cuarem em Italia e em Tu- 
nis. 

No dia 6. approximam-se 
das Ilhas Britânicas as de- 
pressões do Alhlantico que 
influirão no noroeste, onde 
haverá alguma chuva, 

No dia 7, alguma chuva 
no noroeste e norte da pe- 
nínsula, estendendo-se um 
pouco para o centro. 

No dia 8, alguma chuva 
na península, principalmente 
desde o noroeste e norte ate 
ás regiões centraes. 

Do dia 9 a ío, melhorará 
o estado athmospherico da 
península, mas haverá algu- 
ma chuva, principalmente no 
levante. 

No dia 11, principiará a 
perturbar-se de novo a situa- 
ção na península, havendo 
alguma chuva, especialmente 
desde o oéste ao centro. 

No dio 12, alguma chuva, 
principalmente também des- 
de o oeste até ás regiões cen- 
traes. 

No dia i3, perturbar-se- 
ha mais o estado athmosphe- 
rico da península; chuvas ge- 
raes e algum temporal, en- 
tre sul e oeste. Continuará o 
temporal nos mares. 

No dia 14, alguma chuva 
e temporal na península, 
principalmente na metade 
septentrional. 

No dia i5, melhorará a 
situação nas nossas regiões, 
mas haverá alguma chuva, 
principalmente no Canlabri- 
co c no centro. 

■— 

HfiiifiMiie 

Atropellaoicnio 

No domingo, na occasião 
em que um rapaz de menor 
idade seguia, a galope, por 
uma das ruas principaes dc 
esta villa, atropellou uma ra- 
pariga da freguezia de Cha- 
viães, ferindo-a levemente. 

Valeu-lhe isso o pagamen- 
to da respectiva multa. 

—— 
Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Sande Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições a que 
em concorrido. 

t 
—— 

Sempre novidade 

Ao estabelecimento com- 
rr ercial do sr. Francisco C. 
Cardoso, d^sta villa, acaba 
de chegar um grande e vari- 
ado sortido de bolacha ingle- 
za das marcas UJillit, "Buter 
Pujfs, 'Breakfast, etc. e na- 
cional de todas as qualida- 
des, o que ha de mais fino. 

Também chegou calçado 
de inverno, para homem, se- 
nhora e creança, taes como: 
chancas, napolitanas, etc.. 

Ver para crer. 

  

Pela guarda fiscal 

No dia 5, a praça n.0 244, 
Domingues, apprehendeu a 
Joaquim Ribeiro, do Sobrei- 
ro, de Christoval, uma pe- 
quena porção de tabaco, pc-- 
lo que pagou a quantia de 
2(5000 reis. 

«•Vornal de Monsão» 

Materialmente melhorado, 
reappareceu d luz da publi- 
cidade este nosso presado 
collega monsanense, do qual 
é digno director o distincto 
clinico, sr. dr. Antonio Joa- 
quim Gonçalves de Figueire- 
do. 

Gumprimentando-o muito 
affectuosamente, desejamos- 
Ihe as mais maiores prospe- 
ridades. 

Correios c 
Telcgraphos 

Por portaria dc 24 do mez 
findo, foi determinado que 
ás estações telegraphicas e 
telegrapho-postaes d'este dis- 
tricto seja dada a classificação 
seguinte: 

r .a Classe— Vianna do Cas- 
tello. 

2.'' Classe—Arcos de Val- 
de-Vez, Caminha, Monsão, 
Paredes de Coura, Ponte da 
Barca, Ponte do Lima e Va- 
lença. 

3." Classe—Ancora. Mel- 
gaço e Villa Nova de Cer- 
veira. 

4.a Classe—Pezo, Seixas 
e Valiinha. 

—— 

CÍSIMIBIS: Smmíâftís 
srs. Aurelio d'Araujo Azevedo y 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
qae ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

—— 
Despachos dc (laanças 

Acabam de ser transferi- 
dos, do concelho dos Arcos 
para Elvas, o nosso amigo e 
intelligente secretario de fi- 
nanças, sr. Antonio Cesar 
Valério e de Alcobaça para 
os Arcos, o sr. Tristão d: 
Araujo A. Bacellar Júnior. 

Vales futernaciouacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a eovssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  19S reis 
Marco  244 « 
Corôa  207 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ii5o5o « 
Esterlino  48 

Festividade 

A expensas do sr. Luiz 
Máximo Ferreira, abastado 
proprietário da freguezia de 
Remoães, realisou-se domin- 
go, na egreja cfaquella fre- 
guezia, uma imponente fes- 
tividade em honra de St.# 

Antonio, que nos dizem ter 
sido muito concorrida. 

   

MSCHiNflS 
accessorios, vendem-se na Loja 
Ni.va, _a pronto pagamento e a 
prestações. 

: — 

Rectificação 

Por lapso dissemos no re- 
lato que no nosso ultimo nu- 
mero ôzemos da conferencia 
que o sr. capitão Lebre rea- 
lisou n'esta villa, que o bis- 
po de Vizeu era Antonio Al- 
ves Monteiro em vez de An- 
tonio Alves Martins. 

Fica, assim, feita aquella 
rectificação. 

 *1»*  

araerscaiias 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados e enxertos de todas as 
castas,Fornece catálogos,gra- 
tuitamente, indicando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações: 
nVsta redacção. 

Cadelas da villa 

Conforme foi deliberado, 
éstá-sc procedendo á abertu- 
ra de duas janellas, para o 
lado sul, nas cadeias desti- 
nadas ás mulheres, o que 
muito âs beneficia. 

E' por isso digna dc lou- 
vor a actual commissão mu- 
nicipal, por mais este melho- 
ramento. 

LQUCi OF PORCElUNiS E OH "ViSU 
HfpQC". Gostos lindíssimos. Só ftlLUiil , a ven(ie j050 da Cunha 
Moraes. 

Despedida 

O abaixo ass'gnado, reti- 
rando para Manaus sem tem- 
po de se despedir das pes- 
soas das suas relações eami- 
sade, fal-o por este meio,pe- 
dindo desculpa e offerecen- 
do-Ihes ali o seu pouco prés- 
timo. 

Lourenços de S. Paio, 7 
de novembro de 1912. 

Alfredo José Domingues. 

—— * 

Cominunieaíli) 

Snr. Director do «Jor- 
nal de Melgaço»: 

Permita-me o dever-lhe a 
fineza da publicação do se- 
guinte; 

Não respondo ao sr. Bru- 
no Domingues, pela rasão 
d,este sr. não ser o autor da 
primeira correspondência, 
mas sim prestar-se com o 
seu nome a encobrir respon- 
sabilidades que a outro per- 
tencem; portanto considero-o 
desqualificado para me me- 
recer resposta. 

O sr. Valeriano Bernar- 
des, continua a affirmar que 
eu estrago as escovas do meu 
officio, em homenagem aos 
creados de José Luciano: po- 
liticamente, é irrisória tal 
affirmação, pois não diz o sr, 
Valeriano que eu sou e sem- 
pre fui republicano? Como 
quer coordenar estas suas 
duas affirmações tão contra- 
ditórias? O sr. Valeriano 
Bernardes anda na lua, e eu 
vou ter a delicadeza de o 
chamar á realidade do que 
se passa n^ste planeta ter- 
ráqueo. Eu convivo, tenho 
amigos e devo finezas a mui- 
tos indivíduos que militaram 
no partido progressista, por- 
que a questão politica nada 
tem com a questão pessoal; 
portanto sou grato a quem 
entendo que o devo ser,mas 
o sr. Valeriano já assim não 
é, porque a gratidão que tem 
recebido de «alguém», paga- 
Ihe com a ingratidão. Vou- 
Ibe porvar esta minha affir- 
mativa. 

E' ou não verdade que 
procurou ahi uma pessôa pa- 
ra ir ao «Mundo» para ser 
publicado um cteccho» fazen- 
do-nae sentir que cu, como 
correspondente, só me occu- 
pava de uma família privile- 
giada? E' ou não verdade o 
ter ido a essa mesma pes- 
sôa, confessar-lhc que tinha 
mandado uma carta para o 
«Jornal de Melgaço»? E1 ou 
não verdade, depois de eu 
responda a essa carta, dc 
ter ido ter com a mesma 
pessôa e dizer-lhe, que me 
ia responder, mas que era 
preciso arranjar uma pessôa 
que assignasse o seu nome 
por extenso, para assim fu- 
gir á responsabilidade que 
tinha assumido para com a 
pessôa que visava na sua car- 
ta? A confirmar tudo está o 
communicado assignado por 
Bruno Domingues. Não pre- 
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Fa-cm annos: 

Amanhã—a ex.raa sr.* D. Alcinda Maria Augusta Ferreira 
e o sr. Frederico José de Puga. 

Sabbado—o sr. José Antonio Gonçalves. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Emerenciana Preciosa de Vas- 

concellos Passos Teixeira e o sr. Francisco José da Cu- 
nha Guimarães. 

Segunda feira—o sr. Luiz Máximo Ferreira. 
Quarta feira—o sr. João Eugénio da Cesta Lucena. 

   

Vindo da Bolívia, chegou domingo a esta villa, o sr. Al- 
cindo Gonçalves, presado filho do sr. José Guilherme Gon- 
çalves, honrado industrial. 

Os nossos cumprimentos. 
—Afim de se encontrar com seu marido, o sr. Abel da 

Graça Almeida, que ha dias chegou ao Porto, vindo do Rio 
de Janemo, partiu para alli com seu presado filho, a sr.a 

Umbelina Augusta da Cunha. 
Egualmente o cumprimentamos. 
—Acha-se gravemente doente, em Valladares, o sr. dr. 

Sebastião Avelino da Silva Dias, da illustre casa da Amio- 
sa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Partiu para Quelimane (Africa) a ex.ma sr." D. Gene- 

rosa de Moraes Puga, estremecida esposa do sr. Antonio 
Roma de Lemos Puga, nosso estimado assignante. 

Até Lisboa, acompanhou-a seu presado pae, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Continua a sentir consideráveis melhoras, com o que 

muito folgamos, o nosso amigo, sr. Secundino Augusto da 
Cunha. 

—Tem passado incommodada, a ex.ma sr.3 D. Isabel P. 
de Barros. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Também tem estado incommodado. o sr. D. José Fi- 

gueirôa, muito digno proprietário do «Novo Hotel Quinta 
do Pezo». , 

—Vindo do Pará, brevemente deve chegar a esta villa, 
o nosso estimado conterrâneo e assignante, sr. José Au- 
gusto Ferreira, considerado commerciante d^quella praça. 

—Esteve hoje cm Monsão, o sr. dr. Augusto Cesar Es- 
teves. 

—Parte amanha para Manaus, o sr. Alfrcde José Do- 
mingues, dos Lourenços, de S. Paie. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Vimos aqui os srs. drs. Ladislau de Moraes e Luiz 

Filippe Pinto Rodrigues, distinctos advogados da villa de 
Monsão. 

 ip-v—- 

cisa de commentarios, por 
si só define as pessoas. Po- 
nho ponto final na questão, 
porque me repugna ter de 
responder a quem não têm a 
umbridade precisa para ser 
responsável pelos seus actos, 
e a testas de ferro não res- 
pondo, porque todo o homem 
que a tal se presta, é indi- 
gno e está fóra de qualquer 
discussão. 

Penso, 2 de novembro de 
1912. 

Casimiro Va%. 

—— 

Edilos de 60 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio, correm éditos de 6o 
dias a citar D. Beatriz Fer- 
nandes Basteiro, e marido 
Manoel Fernandes Basteiro, 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para na segunda audiên- 
cia d^ste Juizo, decorridos 
3o dias desde a publicação 
do ultimo annuncio no «Diá- 
rio do Governo», verem 
acusar esta e ahi marcar-se- 
Ihe tres audiências para con- 
testar a acção de investiga- 
ção de paternidade illegiti- 
rna, que contra elics e ou- 
tros, move Adelino Pires 
Sanches, solteiro, residente 
na cidade de Lisboa, pela 
qual pretende que os réus 

sejam condemnados a reco- 
nhecer o auctor como filho 
illegitimode Antonio Manoel 
Fernandes, e como tal tam- 
bém herdeiro d'este e con- 
seguintemente com o direito 
a receber a sua parte legiti- 
maria egual á dos filhos 
legítimos, menos um terço 
nos termos do artigo 1785, 
do Codigo Civil, portanto a 
comporem-lhe a sua devida 
parte, reformando-se ao ef- 
feito a partilha constante do 
inventario a que se procedeu 
por falleclmento do mesmo 
Antonio Manoel Fernandes, 
e bem assim nas custas e 
mais comminaçSes Icgaes.As 
audiências do mesmo Juizo, 
teem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na, não senno dias feriados. 

Melgaço, 25 de outubro de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Oasimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Eilltos de õO dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.0 oflicio correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação do 
annuncio do «Diário do Go- 

verno» a citar Antonio Mon- 
teiro, casado com Engrácia 
Alves, lavrador, auzente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistir a todos os termfis até 
final no inventario orphano- 
logico a que se procede por 
obito de sua mãe Antónia 
Affonso, viuva, do logar do 
Pico, freguezia de Castro 
Laboreiro, doesta comarca. 

Melgaço, 5 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do x.0 oflicio, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

Edilos de 36 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do terceiro otfi- 
cio correm éditos de 3o dias 
a contar da segunda publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar os in- 
teressados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a acção requerida por 
Maria Deolinda Gomes de 
Abreu, solteira, residente na 
rua D. Diniz, Travessa do 
Paiol, n.® 9, da cidade do 
Porto, pe!a qual pretende 
que lhe sejam entregues in- 
dependentemente de caução 
os bens pertencentes a seus 
tios Francisco Gomes de 
Abreu e José Augusto Go- 
mes de Abreu, solteiros, au- 
zentes em parte incerta ha 
mais 20 annos na Republica 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para na segunda audiên- 

cia depois de findo o praso 
dos éditos verem acusar es- 
ta e ahi marcar-se-lhe o pra- 
so de tres audiências para 
contestarem querendo. As 
audiências no referido Juizo 
tem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na não sendo dias feriados. 

Melgaço, 26 .de outubro de 
1912. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Edilos de 36 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.® officio correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação d'esie 
na «Folha Official», citando 
Antonio Monteiro, casado, 
residente cm parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a todos os 
termos do inventario orpha- 
nologico por obito de Antó- 
nia Affonso, viuva, dn logar 
do Pico, freguezia de Castro 
Laboreiro, no qua! é inven- 
tariante Sebastião Monteiro, 
do dito logar e freguezia. 

Melgaço, 29 de outubro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.® officio, 

José Ferreira Las Casas. 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc uiuguo c pau sai. 

to, próprias para jazigos, desde SOsiOOO reis a 
300i?000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidatívvs 

Compra-se ouro velho. 

OfàTojTO ^ 

a » 

OJAj íSIOVA i 
»•<<«•* 

idiu 

J ntuiiio Joaquim dfetcuíís | 

liuil® 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 

refinado e azeite, com 1 1/a grau de aci- assucar 
dez. dfi 

Fazendas próprias para a estação de inverno; jf** 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- jP4 

bertores, desde 55o reis a 3<55oo reis; uma grande gf/ 
variedade decalcado para homem,senhora e crean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ^ 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e gU 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ^ 
possível enumerar. ^ 

Machinas «SINGER» c bicicletas, a prestações; ^ 
a prompto pagaments, com grande desconto. Con- ^ 
certos e instrucções, grátis. ge* 

Vender Rinite c ganhar pouco é o sys- & 
tema adoptado na 

JjOJA Nova do 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL I 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas .de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

    

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.rsno v 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e oiarltlnios 

Capilal-reis 500:00fl|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463â3o5 

a 1907. 21:852^74® 
« 1 9 08  42:216^180 
«19 0 9  89:204^545 
« AOS O. . . . *35:3 ãS# Q 50 

Capltacs e rendas pagas até St-XII 19fiO • 

3e:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as fuforniaçôes verbal- 
mente das IO horas da manhã ás ã da 
tarde ua séde da Companhia on por 

escripto na volta do correio 

Séde em LISBOA j 

Avenida da Liberdade, 14 j 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN dCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

i>aa da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 

s 

CODIGO TELEGRA.PHICO RIBEIRO 
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PRfiÇfl DE DEU-LA DEU 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços tem ecmpeteneia 

m.' 
ELJ 
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"t Francisco M. da Cosia e Silva |r 
■' PIÍ,OÍPSÍ.IETAJRXO 
M DA 

■r| SAPATA HA 
■'H 

Rua do 

EM 
VA1.S3SÇA BO JHIAHO 

Conselheiro Copes da Silva 

í"'- 

■<* 
* 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

r 
K- 
k— 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FfJAEIADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

' —HIÍ 

Conslruem-se gazometro? para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Iseuto de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se peia sua sim- 

i plicidade. segurança e economia. 
^ Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou 
, dois geradores, podendo servir para illuminação de 
J casas particulares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
-}-j agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
^ de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
4 boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

sonos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
A para o que tem correspondência directa com as mais 
~ importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

.,'j Executa cora perfeição toda a obra conceraente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 

-rj como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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rAKTÕXS X)X VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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MAL MELGAÇO 

JJ 

ESTA «faclea eucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasumas para theatros, uiappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
ehla, ctc. 

Encarrega-se tambcni dc impressos para repartições 
publicas e eamaras munlclpacs. 

v 

'>AHTO£S OT TUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS \m 
as 

PARA, LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vtnho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sari- 
gmm (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelhctual ou ph}'- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente arctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas dfe estorna,sodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 
-DE . As 
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COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇ. de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

ia, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICjnWAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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M E L G A 0 

N'este novo estabelecimento, encontram-se ã 
ven la todos' os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana-), se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Fniilo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
•9osé Dias 

—*MONSÃO*— 

fTeste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garítntindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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